
Varejo, bens de consumo e outros serviços, que movimentam 
mais de 35% do PIB, poderão ampliar a oferta de serviços 
financeiros (Embedded Finance) e capturar juntos receitas 
de R$ 23 bi/ano em até 5 anos.

Historicamente, instituições financeiras sempre 
estiveram no centro do sistema econômico 
lidando com todas as indústrias, ofertando os 
mais diversos tipos de produtos e serviços 
financeiros para que todo ecossistema e 
sociedade pudesse operar de forma eficiente.

Entre os componentes fundamentais de 
serviços financeiros, podemos citar três 
principais:

• Transferir e guardar valor físico:
contas/wallet e pagamentos

• Transferir e guardar valor ao longo do 
tempo: empréstimos e investimentos

• Garantir e proteger valores 
ao longo do tempo: seguros

Bancos sempre foram os responsáveis por 
prover esses componentes e o fizeram aplicando 
modelos de negócios de acordo com o que era 
conveniente e possível dentro do disponibilizado 
na época (principalmente do ponto de vista 
tecnológico). Por ser um ambiente altamente 
regulado, também gerava uma grande barreira 
de entrada para novos players e contribuía para 
a prevalência dos bancos.

No entanto, com os avanços tecnológicos, 
produtos e serviços que antes eram oferecidos 
de forma exclusiva e apartada por instituições 
financeiras, começaram a ser ofertados por 
empresas de varejo físico/virtual e pela 
indústria de consumo de forma cada vez mais 
“embutida” em suas jornadas. Em algumas 
situações, sem um banco provedor por trás – a 
própria instituição, com sua estrutura e 
licenças fornecidas pelo BACEN, garantem 
a operação.

Embedded Finance é o termo dado sempre 
que serviços financeiros são “embutidos” 
(embedded) em áreas não tradicionais. É o que 
acontece, por exemplo, quando seu aplicativo 
de e-commerce começa a te oferecer uma 
conta de pagamento, produtos de crédito 
ou seguros, além da plataforma de venda 
de produtos.
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Embedded Finance

Desde 2013, o Banco Central vem criando 
novas regulações que flexibilizam as 
estruturas necessárias para que novos 
entrantes possam ofertar serviços financeiros 
de uma forma segura, aumentando assim 
a competição e melhoria da qualidade dos 
serviços prestados.

Serviços adjacentes relacionados à gestão 
financeira também ganham espaço com o 
Embedded Finance, tanto com a oferta 
de produtos tradicionais dentro de novos 
modelos de negócios quanto como forma 
de ganhar eficiência e assumir operação de 
produtos que tradicionalmente eram 
ofertados por bancos. Empresas de varejo 
e a indústria de consumo passam a ofertar 
emissão de boletos, antecipação de 
recebíveis, gestão de caixa, conta 
investimento e outros produtos que 
permitem maior eficiência interna e/ou novas 
fontes de receita.

Um indicativo das ações do BACEN e da 
relevância do tema é a quantidade de 
instituições cadastradas e autorizadas a operar 
na execução de PIX. Até junho de 2022, o 
diretório do Sistema de Pagamentos 
Instantâneos (SPI) contava com 777 instituições 
autorizadas a operar como participante direto 
e indireto.

Essa desintermediação da oferta 
de produtos financeiros dos bancos tradicionais 
vem fomentando a criação de novos modelos 
de negócio que estão melhorando a experiência 
atual dos consumidores e disruptando modelos

antigos com novas ofertas de valor, 
promovidas tanto pelo aporte tecnológico 
quanto pelos benefícios de se ofertar serviços 
financeiros embutidos dentro de outras 
cadeias controladas pela indústria com menor 
fricção.

O Embedded Finance não aparece sozinho 
nessa revolução financeira atual. Outros 
temas estão intrinsicamente relacionados e 
caminham juntos na jornada de 
transformação do setor bancário, como: 

• SuperApps & ecossistemas

• Bank as a Service (BaaS)

• Open Finance & Open Insurance
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Áreas de oportunidade

O Embedded Finance atrai dois grandes tipos 

de investimento. O primeiro é o investimento 

em FinTechs e outras Techs que desenvolvem 

componentes que podem ser embutidos em 

empresas não financeiras. O segundo tipo é o 

investimento direto em empresas não 

financeiras que possuem uma proposta de 

valor que permita uma oferta agregada de 

serviços financeiros direta aos seus clientes, 

que pode ser feita via desenvolvimento direto 

ou por contratação dos serviços ofertados 

pelas empresas do primeiro grupo.

Praticamente qualquer player não financeiro 

é candidato para desenvolver uma oferta de 

Embedded Finance, seja para fornecer 

produtos e serviços para seus clientes e 

fornecedores (B2B ou B2C) ou para reduzir 

custos e aumentar a eficiência interna, além 

de oferecer uma experiência sem fricção a 

seus consumidores.

E para apoiar o debate e análise dessas 

possíveis oportunidades, este material 

apresenta, para referência, alguns números 

projetados de receita em serviços financeiros 

de indústrias não financeiras para 2026. 

Considerando apenas os principais setores 

que possuem contato direto com o

consumidor final (B2C), de acordo com o 

portal Euromonitor, o volume financeiro 

transacionado dos produtos e serviços 

comercializados atingiu R$ 3,1 trilhões em 

2021. 

Esse valor representa mais de 35% do PIB, 

além de adicionais R$ 1,1 trilhão na 

distribuição B2B de comidas e bebidas que 

podem ofertar produtos financeiros para 

PMEs.

Com diferentes potenciais de penetração e 

oferta de valor dentro de suas cadeias, a 

Deloitte estima que esses setores somados 

possam gerar uma receita adicional de 

aproximadamente R$ 24 bilhões em 2026 –

sendo que cerca de R$ 10 bilhões podem vir 

de economias geradas por se tornarem 

autossuficientes.

Em sua grande maioria focada até 

o público de classe C (até 5 salários mínimos 

de renda mensal) e PMEs (no caso de B2B), 

estima-se que esses setores sejam 

responsáveis pela oferta de crédito de até R$ 

83 bilhões em 2026, valor que hoje os clientes 

buscam em instituições financeiras 

tradicionais ou não é explorado por falta 

de oferta compatível dentro do mercado.
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Receita estimada em serviços financeiros por setor analisado em 2026
R$ milhões, fonte: Análise Deloitte

Varejo físico 10.677

E-commerce 7.671

Distribuição de
comida e bebidas (B2B)

1.826

Telecomunicações 1.294

Demais setores (1) 2.501

Proveniente de crédito

Outros serviços financeiros

(1) Demais setores incluem: 
serviços de saúde; viagens, 
hotéis & restaurantes; água, luz, 
gás e esgoto; ensino superior; 
combustível; imobiliário e 
venda direta.

Vendas anuais no comércio de produtos e serviços
R$ bilhões, fonte: Euromonitor

2021

2026E

Distribuição de
comida e bebidas (B2B)

1.082

Varejo físico

1.483
1.006

1.501

Serviço de saúde
507

726

Imobiliário
427

580

Viagens, hotéis
& restaurantes

309
450

Telecomunicações
246

303

E-commerce
241

478

Ensino superior
149

209

Água, luz, gás e esgoto
145

194

Venda direta
51

77

Combustível
37
48

Receita estimada em serviços financeiros em 2026
R$ milhões, fonte: Análise Deloitte

Análises feitas considerando apenas a oferta de produtos já encontrados no mercado, como cartão de crédito, conta de pagamento, oferta de crédito, 
boletos, Pix e credenciamento/captura de transações de cartão de crédito.

Receitas provenientes 
de crédito

Outros serviços 
financeiros

Total

13.848

10.120

23.968
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Metodologia e considerações finais

Os R$ 24 bilhões de receitas estimadas 
tiveram como foco a projeção do tamanho do 
mercado endereçável que a indústria não 
financeira deve se apropriar e deduzir do 
sistema financeiro em até 5 anos. Então, a 
partir de parâmetros atuais e observáveis 
para algumas atividades não financeiras, o 
estudo levou em consideração duas principais 
fontes de receitas que essa indústria pode 
capturar no futuro:

• Receitas relacionadas à oferta 
de crédito aos consumidores finais, 
delimitando os cálculos para as 
maiores empresas de cada 
segmento que teriam condições 
de desenvolver oferta própria 
de produtos de crédito e qual a 
demanda endereçável pela sua 
clientela atual (exemplo: cartão 
de crédito, empréstimos PF e PJ).

• Receitas de outros serviços 
financeiros relacionados à guarda, 
captura e transferência de valores 
(exemplo: conta de pagamento, 
adquirência, investimentos, Pix, 
boleto), com base nos volumes 
financeiros transacionados por 
cada setor e estimativa da parcela 
de empresas capazes de 
desenvolver soluções internas 
de cash management.

É notório que a indústria não financeira não 
quer perder o foco do seu core business, mas 
agregar a oferta de produtos financeiros à 
jornada dos seus clientes.

Assim, essas empresas poderão buscar apoio de 
parceiros financeiros com estrutura robusta de 
processos, sistemas e pessoas. Nesse contexto, 
há uma oportunidade relevante para a indústria 
financeira se reinventar. Alguns exemplos de 
possíveis ofertas:

• Oferta de “plataformização” do core 
bancário e oferta sob o modelo de Banking 
as a Service;

• No modelo “as a Service” é possível ampliar 
a base de clientes e gerar oportunidade de 
crosssell;

• Venda de serviços de terceirização de 
backoffice;

• Apoio em todo o processo 
regulatório/compliance e relação com o 
regulador.

Já para os não financeiros, o primeiro passo é 
avaliar o mercado potencial, nicho e a oferta de 
valor que será agregada para seus clientes atuais 
dentro de sua jornada, para depois definir 
produtos e uma estratégia de entrada no 
mercado. Apesar de todas as simplificações 
promovidas pelo regulador, comercializar 
produtos financeiros exige desenvolver funções 
importantes dentro da organização, sem falar no 
arcabouço regulatório exigido para operar no 
mercado financeiro.
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